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Aos vinte e quatro dias do mês de Setembro de dois mil e vinteecinco,das
08:45h às 11:50h, reuniram-se na sede do conselho localizado na Rua Castro
Leal nº 135, sala — 2, Centro Alagoinhas-Ba, por convocação da presidente do
CMAS a Sr? Barbara de Carvalho Lima, sendo assim contando com a
participação dos seguintes membros e convidados: Leidiany Moraes Rocha
representante da SEDES; Patrícia Cristina de L. Barreto e Rita de Cassia do
Amor Divino ambas representante da APAE; Rosemeire da Silva Santos
representante da SEDUC; Alda Oliveira de Carvalho representante dos
trabalhadores do SUAS; Indiara S. Bittencourt representante da Gerência do
Cadastro único; Gilzeane Santana representante da SESAU; Gisele da Silva
Queiroz representante da SEGOV; Monica Dolores Malaquias Assistente
Social e Assessora Técnica da SEDES e Gabriela do Nascimento Carvalho
Secretária Executiva do CMASpara discorrer sobrea seguinte pauta dodia: 1.

Apresentaçãoe Deliberação do PPA 2026/2029; 2. 2º Novo Plano de Ação
e Aplicação; 3. Resposta ao Ofício do Projeto Tambores Abençoados;
4. SENSO SUAS Bahia 2025; 5.Escolha dos membros da comissão para
melhor funcionamento do CMAS; e o que ocorrer. A presidente do CMAS a
Sri Barbara iniciou a reunião desejando as boas vindas a todos os
conselheiros e convidados em seguida informou as pautas do dia e iniciou
dando as boas vindas a todas e em especial a Secretaria da SEDES Lianne
Carmo que aproveitou para agradecer a participação na reuniãoe informou que
a sua intenção é contribuir com o CMAS, agradeceu pelo acolhimento, está
feliz em poder contribuir tanto como Secretaria, primeira dama, será multi não
querendo ser incômodo quero deixar cada um a vontade e que possamos
avançar, tenho posições diferentes do prefeito com opiniões próprias, como
advogada posso também contribuir com o planejamento, em seguida Barbara
retoma a palavra apresentando a pauta do dia e pontua a importância da
contribuição de Lianne, reforça que estamos todos juntos para somare que a
cada dia aprende um pouco mais no CMAS, discordar também discordar
também faz parte do processo e no final chegamos a um consenso, na
oportunidade mais uma vez dar as boas vindas e concede a palavra para

:
|

Mônica iniciar a apresentação do Plano Plurianual 2025/2029 no ensejo a
secretária Lianne solicitou a palavra mencionando queoplano foi trabalhado
por diversas políticas como de saúde, assistência social, educação dentre
outras, sendo realizado em diversas localidades, diversos segmentos de
profissionais, técnicos da área, este PPA foi o mais trabalhado na escuta
tentando trazer o que mais estava na oitiva na época da campanha, porém,
com uma versão mais qualificada e técnica para melhor sistematizar, e foi

disponibilizado acesso no site oficial da prefeitura para quem não pudesse
participar cialmente, a conselheira Rosemeire falou que Alagoinhas a”Possi
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precisa ter avanços assim como outras cidades como Feira de San aemencionou ainda que durante a escuta a população falava sem medoNiaessistêneia
suas necessidades tanto para os candidatos a prefeito e vice prefeito seNgo Secial |

Gustavo e Luciano, Mônica pontuou a importância do falaê e no Orçamenh "3 |

Participativo que foi transformado tudo aquilo que a população pensoulá traz,
Indiara falou que a participação da população foi forte, tendo muitas
intervenções de várias localidades sendo fácil para traças as metas, Barbara
pontuou sobre a importância para a gestãoe a aliança do governo,a secretária
Lianne sugeriu que durante a apresentação o foco fosse a assistência social,
Mônica concordou e pontuou ainda que na SEDES o PPA foi discutido e
planejado com todas as diretorias inclusive nos finais de semana as quais
trouxeram as demandas dos coordenadores e técnicos levantadas
anteriormente, em seguida Mônica retomou a apresentação do PPA e
mencionou sobre a distribuição dos alimentos para as ILPIS e a necessidade
de cada uma organizar a documentação mas apenas o Lar Recanto de Paz
atualmente encontra-se com a documentação em dias elegível a firmar
parcerias com esta secretaria, Leide solicitou a fala se referindo ao PAA leite
mencionandoque devido a dificuldade do Governo do Estado em encontrar um
laticínio o município ainda não retomou ao programa, Monica retomouafala
com a apresentação mencionando sobre o salão das manas onde a SEDES
através do CEPAS irá oportunizar cursos profissionalizantes com toda
infraestrutura adequada através de parcerias com entidades e ou instituições
profissionalizantes para mulheres com ênfase nas que sofreram algum tipo de
violência e que poderiam vendero seus serviços no próprio salão gerando
autonomia financeira fortalecendo o comércio local e crescimento do município,
na oportunidade Lianne e Barbara falaram sobre a importância da
empregabilidade, Leide contribuiu informando para os conselheiros sobre o
Centro de Ensino Profissionalizante da Assistência Social - CEPAS que fica
instalado no CIAS e fica responsável pelas capacitações para usuários
inseridos no cadastro único, Monica retomou a palavra mencionando sobre a

grande participação do público LGBT durante as discussões do PPA e a

necessidade de apoiá-los diante de algumas violências enfrentadas, lembrou
de uma ação realizada através da policlinica municipal mas houve uma adesão
bastante reduzida deste público, ainda sobre a pauta do PPA Monica falou que
recebeu 581 questionários do BPC na escola que é um programa federal que
visa garantir o acesso e a permanência na escola de crianças e adolescentes acom deficiência, beneficiários do Benefício de Prestação Continuada SA(BPC). Ele funciona por meio da articulação intersetorial entre as políticas de

educação, assistência social e saúde, para identificar e superar barreiras que
impedem a escolarização, como problemas de acessibilidade, saúde e
informações equivocadas sobre o benefício, relata ainda que os questionários
serão aplicados pelos profissionais dos CRAS e depois de inseridos no, ysistema os técnicos irão traçar um plano para acompanhar as famílias, Alda 3contribuiu ainda referindo as visitas realizadas referente ao descumprimento
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das condicionalidades que vai além da evasão escolar, finalizando a pa din nalde
PPA Monica passa a palavra para a presidente Barbara para colocar o WPAssistêneia

2026/2029 em votaçãoe todos os conselheiros presentes votaram favoráveRgo Secial

PPA 2026/2029, seguindo para a pauta do 2º Novo Plano de Ação e Aplicaçãw ">,
do PROCAD SUASa presidente Barbara agradeceu a presença da gerente do
Cadastro Único e solicitou que a mesma iniciasse a apresentação e assim
Indiara iniciou agradecendo a oportunidade e mais uma vez informou que os |

recursos do PROCAD é para fortalecer as ações das visitas, apesar de já
termos o IGD PBF, Monica solicitou a palavra contribuindo o que as ações

|

realizadas pelos cadastradores através das visitas estruturadas, visa qualificar |

o cadastro único, para que o governo federal possa ter uma visão fidedigna do
município tendo assim umavisão real das famílias e suas composições, afim
de construir politicas públicas através de dados que reflitam a realidade do
município, onde não só a política de assistência social utilizem essas
informações, mas também as demais secretarias, Liane contribuiu ainda
informando que a visita deverá ser realizada de forma tranquila uma vez que o

governo federal é quem analisa os dadospara verificar se a família tem perfil

para a concessão do programa bolsa família, Monica pontuou sobre os outros
benefícios do Cadastro Único e relatou que o cadastro único pode contribuir
muito para o diagnóstico da saúde, educação entre outras e a dimensão do
cadastro para inserirmos famílias nos programas sociais, Barbara contribuiu
informado que a última explanação de Indiara foi excelente, Monica pontuou
que de 24.000,00 (vinte e quatro mil) famílias 24% é unipessoal, Lianne
informou que irá intensificar a sensibilização para atualização do cadastro
único, Indiara dar continuidade a pauta mencionando sobre a planilha de |

custos, e enfatizou a chegada dos tabletes trará facilidade para localizar o

endereço e fazer a atualização cadastral in loco, os computadores para a
central dos cadastro único, a conselheira Meire perguntou de onde partiu a
iniciativa dos tabletes e Leidiany informou da mudança do banco dedados que
antes era a caixa econômica e atualmente é o dataprev daí a necessidade
dessa ferramenta, todos os sistemas educação e saúde as informações serão
cruzadas, e se as famílias passarem informações diferentes o sistema irá
identificar devido ao cruzamento dos dadose a facilidade que os cadastradores
terão para atualizar os cadastros desatualizados, Alda falou da preocupaçãoda
atualização cadastral do cadastro único a cada dois anos, Indiara mencionou
que esse é o prazo máximoe que a orientação é que seja atualização anuale
contribuiu ainda informado que idosos e beneficiários do BPC são públicos
prioritários, contribuiu ainda informando que a equipe tem todo um cuidado

q $
|

com esse público na realização das visitas, Monica relatou que através do
SERVSUAS iniciou o Semáforo Social uma ferramenta que vem contribuindo
muito na organização das visitas já realizadas e pendentes sinalizando nas
cores, amarelo, verde, vermelho onde sinalizam os cadastros que merecem
mais atenção com risco de bloqueio e perda do benefício, relatou ainda que
através do semáforo é possível extrair a relação das familias para realizar as
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visitas, Barbara perguntou sobre a equipe para compora central do ca
único e Monica respondeu que foram convocados através do processosel
Leidiany mencionou as representantes da PAMA e APAE caso necessite:
palestras com a equipe do cadastro único que a equipe está a disposiçã:
Barbara reforça a seriedade do trabalho da gerência do Cadastro Único,

Monica pontuou que nas próximas reuniões Indiara poderá trazer os resultados
das ações do PROCAD SUAS e Barbara gostou da sugestão, em seguida
Barbaracolocou o plano PROCAD SUAS em votaçãoe todosos conselheiros |

por unanimidade votaram favorável e sem ressalvas, seguindo para a pauta do
Ofício do Projeto Tambores Abençoados a presidente Barbara faz a leitura
onde o presidente do projeto solicitou no ofício a prorrogação do prazo para a |

conclusão da construção da sede do projeto que continua em andamento mas
|

que devido a algumas dificuldades financeira e outras ainda não concluíram e
assim a instituição necessita de um novo Atestado de Inscrição para
justamentepleitear parceiras visando a celeridade na construção da sede e |

assim após a leitura do ofício e discussão através dos presentes todos
|

concordaram em fornecer o atestado com um ano de validade e Lianne
orientou aos conselheiros a acompanhar o andamento da conclusão das
obras, em seguida a presidente Barbara solicitou que Gabriela apresentasse o
CENSO SUAS Bahia e Monica explicou queoreferido instrumento serve para
produzir dados sobre a implementação da política de assistência social no
estado da Bahia e que a PORTARIA Nº 173 DE 10 DE OUTUBRO DE 2025
estabeleceu a abertura do prazo para preenchimento pelos municípios
referente ao exercício de 2025 o qual será no dia 10 de outubro de 2025até o
dia 28 de novembro de 2025 para preencher eletrônicamente
do Censo SUAS Bahia através do sistema SAEPE, seguindo foi realizada a
leitura e osconselheiros foram respondendoas perguntas em seguida Barbara
colocou o SENSO SUAS Bahia para votação e todos os conselheiros votaram
favorável por unanimidade e sem ressalvas, seguindo para a última pauta das
comissão onde Gabriela explanou sobre a importância das comissões e em
especifico a de monitoramento para a sistematização das visitas aos
equipamentos do SUAS dentre outros também que prestam serviçona área da
assistência social (OSC) e o CMAS estava com a resolução desatualizada, em
seguida com a contribuição da presidente Barbara, Monica e demais,
conselheiros iniciamos a escolha dos representantes ficando da seguinte
forma: Comissão de Monitoramento dos equipamentos, programase entidades
os seguintes conselheiros: Gisele, Alda e Patricia; Comissão de Plano de Ação
e Aplicação: Barbara, Leidiany e Gilzeane; Comissão de Plano de Análise e
Prestação de Contas: Barbara, Rosemeire e Rita de Cassia, encerrada as
escolhas ondea presidente Barbara colocou em votação para saber se todos
estavam em acordo e assim a escolha dos membros para as comissões foram

aprovada por todos os presentes. Sem mais nadaa tratar, deu-se encerrada a
assembleia e eu, Gabriela do Nascimento Carvalho na condição de Secretária
Executiva deste conselho, lavro a presente ata que por mim e pelos demais

Yge LS
|
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